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Introdução 

Neste resumo temos como objetivo problematizar a formação acadêmica a partir da participação em espaços alternativos de aprendizagem. O foco é identificar quais os conhecimentos construídos pelos acadêmicos a partir de experiências como organizadores de um evento. Compreendemos que a sala de aula não pode ser o único espaço de aprender e que o processo de formação de professores, em especial, precisa ser plural oportunizando diferentes olhares sobre os sujeitos aprendentes, sobre os docentes, sobre as instituições de ensino e sobre o próprio processo de aprender e de ensinar.
Metodologia

O seminário “Outras estéticas nos fazeres pedagógicos” teve como mote a discussão de diferentes estéticas e de linguagens que possam potencializar as práticas pedagógicas. Durante o planejamento do evento constituímos um grupo de organização e separados em duplas e trios dividíamos as tarefas e nos reuníamos semanalmente para avaliar as decisões e traçar novos encaminhamentos.Encerrada a proposta surgiu entre nós o desejo de investigar quais os conhecimentos construídos pelos participantes da comissão de organização. Queríamos encontrar como os acadêmicos vivenciaram esta experiência em termos de contribuições no processo de formação acadêmica/docente. Os participantes foram então convidados a dar uma narrativa sobre a importância do seminário registrada de duas formas: através de vídeo gravado durante o seminário e de resposta a duas perguntas após o evento.
Resultados e Discussão
Nos relatos analisados encontramos narrativas que descrevem as reuniões de organização como um espaço de escuta, de discussão, que partindo das experiências de participação em outros eventos procurava por alternativas para um seminário que se desejava diferente. Segundo as entrevistadas, o próprio espaço de organização já se pautava em outros olhares e em outras estéticas. Um espaço que se propôs a contribuir oferecendo experiências diferenciadas de ensinar e de aprender. Para as estudantes participar da comissão significou aprender a lidar com as diferenças, exercitar a autonomia, assumindo responsabilidades e resolvendo problemas. Diferentes competências foram mobilizadas fazendo com que cada qual contribuísse na medida de suas possibilidades estabelecendo uma relação de parceria e cooperação com os demais. Segundo as depoentes de maneira sensível foi desencadeado todo um processo de escuta, diálogo, e compreensão do outro. 
Considerações Finais ou Conclusão

Pensar e (re) pensar as marcas na vida e na constituição dos futuros docentes sobre a organização do Seminário “Outras estéticas nos fazeres pedagógicos” faz com que se pense num outro fazer pedagógico longe de modelos prontos. Os relatos das entrevistadas comprovam a necessidade de pensar em espaços que possibilitem aos acadêmicos vivenciarem momentos em que possam articular diversos conhecimentos. Esse tipo de oportunidade, especialmente em cursos de licenciatura, contribui para a construção da autonomia do futuro professor. Aprendemos com Larrosa (2002) que é vital defender um conhecimento construído a partir da experiência. Para o autor “A experiência funda uma ordem epistemológica e uma ordem ética” e permite assim que o conhecimento se concretize em sua relação com a vida (p.26).
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